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RESUMO

A demanda por produtos agroecológicos orgânicos e naturais apresenta uma tendência 
crescente nos últimos anos, dado a maior preocupação da população no consumo de ali-
mentos mais saudáveis. Objetivo: Apresentar e fazer compreender como se deu o pro-
cesso de idealização e surgimento da Feira Agroecológica e Orgânica, com objetivo de 
comercialização de produtos agroecológicos e orgânicos da Economia Solidária regional, 
em Juazeiro - BA. Método: Trata-se de um estudo de caráter exploratório e descritivo, com 
abordagem qualitativa. Resultados: Surgida em junho de 2022, a Feira Agroecológica e 
Orgânica é composta por mais de 10 feirantes e dispõem de uma variedade de produtos, 
como frutas, verduras, legumes, entre outros produtos. Conclusão: Uma iniciativa impor-
tante para a oferta de alimentos agroecológicos e orgânicos, e, opção de uma alimentação 
mais saudável para as pessoas.

Palavras-chave: Natureza, Vida, Território Sertão do São Francisco, Tendência, 
Sustentabilidade.
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INTRODUÇÃO

A agricultura de base ecológica tem sua gênese na Europa no século XX, fundamen-
tada em várias escolas ou correntes, sendo que seu surgimento se deu como contraponto 
aos preceitos impostos pelas práticas agrícolas à base de insumos químicos, sendo tida 
por muito tempo como um movimento “rebelde” para denominar o antagonismo criado pela 
mesma e a forte tendência de quebra de paradigmas tradicionais (PACHECO et al., 2021a).

Esta expressão evidencia, na percepção de Candiotto e Meira (2014, p. 159), “a si-
multaneidade de várias escolas, estilos ou correntes que propõem a aplicação de princí-
pios ecológicos à produção agropecuária” e permitem a limitar ou eliminar o emprego de 
insumos químicos a contar da corporificação de técnicas alternativas ao modelo convencio-
nal. Neste sentido, ficou instituído na década de 1980, o conceito de agricultura orgânica 
no Estados Unidos.

Os avanços científicos e tecnológicos estimularam a crescente produção de alimentos, 
apesar disso, na mesma proporção avançaram os danos ambientais provocados pela agri-
cultura industrial (convencional), refletidos na diminuição da fertilidade dos solos, perda de 
matéria orgânica, lixiviação de nutrientes, degradação e crescimento da erosão dos solos, 
contaminação de mananciais, de ecossistemas naturais e de ambientes agrícolas, aumento 
de doenças nos cultivos, além dos danos à saúde de agricultores e de trabalhadores do 
sistemas agrícolas, avançando até para a destruição de insetos e microrganismos benéficos 
ao equilibro ecossistêmico, entre tantas outras consequências (PACHECO et al., 2021b).

Portanto, precisamos compreender e valorizar em nosso dia a dia, o consumo de 
produtos que tenham cada vez mais essa “pegada ecológica”, contribuindo dessa maneira 
para a conservação dos nossos recursos naturais em harmonia com a natureza e o planeta 
no qual habitamos.

Dentro desta conjuntura, percebe-se que no Brasil, bem como no Território Sertão 
do São Francisco da Bahia, tem-se cada dia mais a consciência que a criação de espaços 
colaborativos de comercialização de produtos orgânicos vem ganhando espaço e mercado, 
tendo em vista a preocupação da população no consumo de alimentos mais saudáveis, 
que segundo Altieri (2012), previne doenças, como câncer, e contribui com a minimização 
de problemas ambientais, colaborando com as metas da Agenda 2030, via realização do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável Dois (ODS 2), que trata de Agricultura Sustentável 
(UNITED NATIONS, 2015).

Nesse sentido, iniciativas como a Feira Agroecológica e Orgânica, com a comer-
cialização de produtos agroecológicos e orgânicos para os consumidores, visa atender 
um mercado cada vez mais exigente, sobretudo, conforme Lima et al., (2019), o da classe 
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média brasileira, que considerado o maior da América Latina, tem buscado alimentos cada 
vez mais saudáveis.

Na consequência da marcha evolutiva da espécie humana, ocupar-se com a produção 
de alimentos, bens e serviços, obedecendo critérios de sustentabilidade e, por consequên-
cia, respeitando o meio ambiente, é imperativo ético e jurídico; cabendo salientar que este 
último aspecto implica responsabilidades nos âmbitos cível, penal e administrativo, além 
da própria repulsa social, se não forem atendidos anseios decorrentes de uma crescente 
compreensão da dignidade da pessoa humana, para a qual um dever de proteção ecológica 
paira sobre todos.

O sistema brasileiro de regras jurídicas, enquanto expressão de vontades sociais bro-
tadas do exercício de uma democracia representativa, é pródigo na produção de normas 
conducentes a esse respeito à vida e todas suas manifestações. O legislador constitucional 
elevou ao mais alto nível essa preocupação com o direito ao meio ambiente ecologicamente 
equilibrado (CF/88, art. 225, caput), do que resulta uma vasta produção infraconstitucional, 
jurisprudência e doutrinária. Neste último aspecto está, v.g., um nascente direito constitu-
cional ecológico (RODRIGUES et al, 2017), que tendo status de direito fundamental, ocupa 
posição privilegiada de conjunto de preceitos acima e além de qualquer outra regra/norma.

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo, apresentar e fazer compreender 
como se deu o processo de idealização e surgimento da Feira Agroecológica e Orgânica, 
em Juazeiro - BA, com objetivo de comercialização de produtos agroecológicos e orgânicos 
da Economia Solidária regional.

METODOLOGIA

O estudo foi desenvolvido em Juazeiro - BA. O município está localizado no interior 
do estado, no Território Sertão do São Francisco, distante aproximadamente 507,9 km da 
capital baiana, Salvador, à margem direita do Rio São Francisco, tendo acesso pela rodovia 
BR-407, e que, de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possui 
uma população estimada em 219.544 mil habitantes. 
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Figura 1. Mapa do Território Sertão do São Francisco.

Fonte: SEI / SEPLAN (2012).

Deste modo, este é um estudo de caráter exploratório e descritivo, com abordagem 
qualitativa, desenvolvido a partir do método fenomenológico, que é empregado em pesquisa 
qualitativa, e preocupa‐se com a descrição direta da experiência como ela é, sendo que a 
realidade é construída socialmente e entendida da forma que é interpretada, não se colo-
cando como única, podendo existir tantas quantas forem suas interpretações (GIL, 2010).

A fenomenologia é classificada como sendo uma corrente filosófica cujo precursor foi 
o filósofo e matemático Edmund Husserl, que nasceu no ano de 1859 na Moravia (atual 
República Tcheca), e faleceu em 1938. Sua obra literária é marcada profundamente pela 
preocupação com a crise das ciências, especialmente no tocante à compreensão dos 
fenômenos humanos.

“A fenomenologia é um dos marcos da história da Filosofia e uma das mais importantes 
contribuições ao pensamento contemporâneo. A envergadura de suas reflexões e de seu 
legado pode mesmo ser comparada às demais “revoluções paradigmáticas” no âmbito da 
construção e constituição do conhecimento e na história da filosofia, como foram as “revo-
luções” proporcionadas por Sócrates, Descartes e Kante” (HOLANDA, 2014, p. 24-25). 

Segundo Amatuzzi (2009):

O pressuposto humanista da autonomia é diferente. Nele o ser humano não 
é visto como simples resultado de múltiplas influências, mas como o iniciador 
de coisas novas. As pesquisas que estão a serviço desta forma humanista de 
atendimento são principalmente qualitativas, descritivas de vivências subjetivas, 
buscando explicitar seus significados potenciais em relação a algum contexto 
e habilitando o profissional com uma visão mais ampla do ser humano, pois é 
isso que o torna mais apto a oferecer aquela relação libertadora (AMATUZZI, 
2009, p. 6).

De acordo com Bauer e Gaskell (2004, p. 68), “a finalidade real da pesquisa qualitativa 
não é contar opiniões ou pessoas, mas ao contrário, explorar o espectro de opiniões, as 
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diferentes representações sobre o assunto em questão”, ou seja, é compreender os dife-
rentes posicionamentos existentes no meio social.

O estudo exploratório para Gil (2010), busca proporcionar maior familiaridade com o 
problema em estudo, visando torná-lo mais explícito, e, por conseguinte, o estudo descritivo 
explicita particularidades de um dado grupo, captando aspectos descritivos (VERGARA, 
2009). Quanto à natureza, este estudo traz uma abordagem qualitativa, onde se buscou 
compreender os fenômenos sociais com o menor afastamento possível do ambiente estu-
dado, procurando compreender e explicar a dinâmica das relações sociais (GERHARDT; 
SILVEIRA, 2009).

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Surgida em 30 de junho de 2022, no pátio do Armazém da Caatinga, situado na 
Vila Bossa Nova, Orla 2, às margens do Rio São Francisco, em Juazeiro - BA, a Feira 
Agroecológica e Orgânica tem como objetivo comercializar produtos agroecológicos e 
orgânicos da Economia Solidária regional.

Figura 2. Material de divulgação da Feira Agroecológica e Orgânica.

Fonte: Armazém da Caatinga (2022).

A feira agroecológica é composta por mais de 10 feirantes e dispõem de uma variedade 
de produtos, como frutas, verduras, legumes, entre outros produtos.
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Figura 3. Cliente adquirindo produtos da feira agroecológica.

Fonte: Armazém da Caatinga (2022).

A feira é uma iniciativa da Cooperativa Agropecuária Familiar Orgânica do Semiárido 
(COOPERVIDA), em parceria com o Armazém da Caatinga e apoio da Central de 
Comercialização das Cooperativas da Caatinga (CENTRAL DA CAATINGA), Instituto 
Regional da Pequena Agropecuária Apropriada (IRPAA), e Prefeitura de Juazeiro.

Figura 4. Entrada e recepção da Feira Agroecológica e Orgânica no pátio do Armazém da Caatinga.

Fonte: Armazém da Caatinga (2022).

A viabilização da estrutura física da feira agroecológica foi por meio do Pró-Semiárido, 
projeto executado pela Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), uma empre-
sa vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Rural da Bahia (SDR), com cofinanciamento 
do Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA).

A Feira Agroecológica e Orgânica acontece às quintas e sextas-feiras, no horário 
das 16h às 20h, e, aos sábados, das 07h às 12h00. Informações e novidades sobre a feira, 
podem ser conferidas na página @armazemdacaatinga, na Rede Social “Instagram”.
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CONCLUSÕES

Neste estudo, objetivou-se, apresentar e fazer compreender a idealização e surgimento 
da Feira Agroecológica e Orgânica, em Juazeiro - BA, com objetivo de comercialização 
de produtos agroecológicos e orgânicos da Economia Solidária regional.

A feira agroecológica é composta por mais de 10 feirantes e dispõem de uma variedade 
de produtos, como frutas, verduras, legumes, entre outros produtos.

Uma iniciativa importante para a oferta de alimentos agroecológicos e orgânicos, e, 
opção de uma alimentação mais saudável para as pessoas.
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